
 

 

                 Nota Pública Conjunta 

A Associação dos Engenheiros do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - AEDNIT e a 

Associação Nacional dos Analistas e Técnicos Administrativos do DNIT - ANAT vêm manifestar sua preocupação com 

a desvalorização do papel dos servidores da infraestrutura no país. Apesar do balanço do Ministério da Infraestrutura, 

se regozijar com as 108 entregas realizadas – dentre elas, 2.054 quilômetros de rodovias pavimentadas, duplicadas ou 

recuperadas, avizinha-se em 2022 um cenário preocupante com o menor orçamento da história destinado ao órgão. 

O DNIT, como órgão responsável por realizar a construção e manutenção da infraestrutura viária do país é peça 

fundamental para fomentar o crescimento do país e auxiliar o Brasil na saída para a situação econômica atual, 

principalmente quanto à geração de empregos, uma vez que injeta recursos diretamente na infraestrutura de transporte 

do país e fomenta a economia em todo o território nacional. Fruto do árduo trabalho de seus servidores, a sociedade 

passou a entender melhor a importância e o valor da engenharia do DNIT como parte de uma política de Estado.  

Contudo, não houve, por parte do governo federal o devido reconhecimento da carreira na forma de melhorias 

nem remuneratórias tampouco na estrutura da carreira. Por conta disso, os servidores do DNIT, neste período, tiveram 

seu poder de compra substancialmente diminuído pela inflação, além do fato de muitos colegas estarem estagnados na 

carreira em função de dispositivos legais que desmotivam e criam insatisfação no qualificado e excelente quadro do 

DNIT. O reconhecimento do bom trabalho dos servidores do DNIT não deve se ater somente a elogios ou manifestações 

públicas, mas dada a inequívoca importância do órgão, os servidores da autarquia precisam ser valorizados e quiçá 

reconhecidos como carreira de Estado e ter remuneração compatível com tal classificação. 

As justificativas para a não reestruturação da carreira e, consequentemente, para a não elevação da remuneração 

a patamares mais compatíveis com a importância do órgão ficam comprometidas, quando vemos outros servidores terem 

seus pleitos atendidos, e que distorções históricas aprofundem-se por conta de um tratamento assimétrico por parte do 

governo, principalmente pela relevância das ações executadas e o fomento a toda uma cadeia produtiva, inerentes às 

obras de infraestrutura a cargo do DNIT. 

Cabe lembrar que durante toda a pandemia, os servidores do DNIT não paralisaram suas atividades, vez que 

entendiam a importância de seu papel no desenvolvimento de todos os rincões de nosso país, entregando obras, 

fazendo a manutenção e recuperação da infraestrutura sob sua responsabilidade. Fica assim clara a necessidade 

de se valorizar os servidores que são a força motriz destes serviços. 

Mesmo com um orçamento muito aquém da necessidade e com um quadro diminuto de servidores, estamos 

fazendo nosso trabalho e entregando os resultados à sociedade. Esperamos que o governo faça o mínimo e troque a 

eloquência dos elogios por ações efetivas de reconhecimento do papel de estado que exercemos. 
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